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RESUMO
[bookmark: _GoBack]O Curso de Bacharelado em Enfermagem tem entre suas atividades curriculares o Trabalho de Conclusão de Disciplina-TCD, onde em cada semestre um tema transversal é trabalhado com os estudantes de todos os períodos. Para os estudantes do segundo período de 2018-1, o tema foi a “A Enfermagem e a Diversidade Transcultural Amazônica”. A partir desse tema central elegeu-se como foco deste trabalho “a diversidade étnica e cultural da Amazônia, e a Teoria de Enfermagem da Transculturalidade de Madeleine Leininger”. O tema foi um desafio, pois apesar de vivermos na região amazônica pouco se estuda no curso de graduação, em relação as práticas de saúde, cultura e diversidade étnicas que possa nos ajudar a cuidar dessa população-alvo combinando cuidados científicos com seus cuidados tradicionais. Objetivo: Identificar as diversas formas de saberes e fazeres populares como uma questão relevante que precisa ser conhecida e discutida na comunidade acadêmica, e conhecer uma teoria de enfermagem que pode embasar a atuação do enfermeiro de forma transcultural. Metodologia: A primeira etapa iniciou-se em pesquisas nas bases online acadêmicas, sobre o assunto proposto delimitando os seguintes temas: Transculturalidade e Enfermagem; Amazônia e suas Diversidades Étnicas e Culturais; Ribeirinhos e suas Práticas de Cuidados saúde\doença; Atenção à saúde indígena; Afrodescendentes e suas práticas de cuidados saúde\doença. A segunda etapa constituiu-se na elaboração da cartilha, a equipe trabalhou na escolha e montagem do que deveria conter após aprovado a cartilha foi finalizada. A terceira etapa foi a ação educativa e constou da aplicação da cartilha, por meio de comunicação oral, onde o conteúdo foi apresentado aos acadêmicos do curso bacharelado em enfermagem do primeiro período do Centro Universitário da Amazônia UNIFAMAZ, com objetivo de demostrar os desafios que o profissional de enfermagem tem quando se trata de práticas de cuidados de várias etnias, e a necessidade que o enfermeiro tem de estar em consonância com essas práticas e diversidades sem desvalorizar e faltar com respeito a esses pacientes. Resultados e Discussão: Nossos achados em conhecimentos, iniciou-se conhecendo Madeleine M. Leininger, que foi fundadora do subcampo transcultural da enfermagem, o que a induziu a enfocar em seus estudos e pesquisas sobre esse tema. O povo amazônico é constituído de povos tradicionais como os indígenas, afrodescendentes e ribeirinhos, estes últimos resultando da miscigenação de brancos, negros e índios. Seja qual for sua origem, esses povos possuem tradições e culturas que muitas vezes são desconhecidas ou desrespeitadas. Considerações Finais: Diante disso o trabalho  trouxe a possibilidade do conhecimento da diversidade cultural existente na região amazônica, pois mesmo vivendo nesta região essa diversidade não é muito discutida no contexto acadêmico. Que os mesmos possuem conhecimentos próprios e que os profissionais de saúde devem conhecer e saber como lidar e respeitar suas experiências integrando-as ao cuidado científico, esta ação é um grande desafio para os enfermeiros.
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